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I – IDENTIFICAÇÃO 

 

Departamento: GEOGRAFIA HUMANA 

Nome de disciplina: Geografia Agrária  

Professor 1: Gláucio Jose Marafon Matrícula: 321992 

Professor 2: Matrícula:  

Carga horária semanal:  5 créditos - Teórica 03 e 2 práticas   

Dias e horários da oferta: Consultar grade de horários 

https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/glaucio-jose-marafon-2 

 

 

 

II – OBJETIVOS:  

Geral: Analisar as contribuições que a ciência geográfica pode oferecer às novas 

questões postas pelas relações urbano-rural na atual fase de desenvolvimento do 

capitalismo.  

Específicos:  

1. Analisar os processos de modernização e industrialização da agricultura bem como os 

efeitos da urbanização rural e das “novas” atividades que se desenvolvem nas áreas 

rurais definindo novas relações entre cidade e campo. O “novo” rural e as “novas” 

ruralidades.  

2. Demonstrar que os processos acima referidos são, antes de tudo, formas de unificação 

do rural e do urbano sob a lógica capitalista, mesmo mantendo e/ou reproduzindo 

relações não capitalistas de produção – a revalorização do campo pelo capitalismo.  

3. Compreender a forma complementar e, muitas vezes, contraditória das relações entre 

os setores “modernos” e os “tradicionais” nas atividades agrícolas e rurais.  

4. Identificar os elementos componentes do espaço rural e as formas resultantes da 

combinação desses elementos, incluindo os diferentes tipos de agricultura e de 

atividades não-agrícolas.  

5. Compreender as relações entre as diversas formas de tenência da terra e a renda 

gerada por elas.  

6. Correlacionar os regimes de propriedade com os sistemas agrícolas (incluindo as 

novas tecnologias e a agroecologia) e com as relações de trabalho na agricultura.  

7. Discutir a reforma agrária como política de reestruturação dos espaços rurais e 

analisar alguns tipos de reformas agrárias no mundo. 

https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fconferenciaweb.rnp.br%2Fwebconf%2Fglaucio-jose-marafon-2%3Ffbclid%3DIwAR20DIrMeUz7iyGojgyiM43yycEe4FNiFfrKKMBB5EaaQG15i8sb48UEjuc&h=AT2cAv1ycWZhKDROT0hETeW4Eeen3X9mfa7rOQMBvf1wF75oLNb7b2qLYL0dTcUd3lLRjlGrIwy5rSDGruPvI0Jk-XL-5io4JVwEAUGpm8cO6q6M92Uthb8H8_JZMP_LTCBLpdXz0M_zct5eDzZV&__tn__=-UK-R&c%5b0%5d=AT2VJwzeq2zacZ53OIY-N6Vlqx77095bh0ugf-laaoNMDdZOcI1UsKsRooiQjk77gtFvqFkW_vmzxnZ5AZUUr6Yb_9ayxj2qisUch4i7_QbzCXv71yfroQFkecrnHWK0HQHrR5SeJVDn4HJwPiqhjfUOAlwOXzo5dhx5LUVDx79LVON_M0sPnonINKMUJEBr8NgvxCwBwDM


 

 

III – DETALHAMENTO DA METODOLOGIA 

 

A carga horária da disciplina está distribuída da seguinte forma: 

02 tempos semanais de atividades síncronas; 

04 tempos semanais de atividades assíncronas. 

 

A carga horária de disciplina constará de encontros de 2 horas semanais (síncronas – 60 

horas) nas quais serão apresentadas as contribuições que a ciência geográfica pode 

oferecer às novas questões postas pelas relações urbano-rural na atual fase de 

desenvolvimento do capitalismo. Serão abordados temas, como: a relação campo x 

cidade, modernização e industrialização da agricultura e expansão do capitalismo no 

campo, agronegócio e agricultura familiar, relações de trabalho no campo, estrutura 

fundiária e acesso e formas de acesso a terra, reforma agraria, produção agroecológica.  

Avaliação 1 – Participação nas aulas e seminários – peso 2,0 

Avaliação 2 – Elaboração de um texto dissertativo sobre um dos temas abordados nas 

aulas síncronas (texto com no mínimo 5 e no máximo 10 páginas conforme normas) – 

peso 6,0 

Avaliação 3 – Relatório de trabalho de campo virtual sobre novas formas de 

comercialização em tempos de pandemia – peso 2,0 (Trabalho que pode ser efetuados 

em grupos de até 5 integrantes). 

A complementação da carga horária (assíncronas) ocorrerá através da indicação de 

leituras a serem realizadas pelos alunos, bem como na realização de trabalho de campo 

virtual sobre formas de comercialização virtual em tempos de pandemia.  

Nos encontros semanais, o docente responsável pela disciplina, estará disponível, para 

além da reflexão sobre a construção de projeto de pesquisa, para dirimir dúvidas sobre 

temas de investigação e orientação na elaboração dos projetos de pesquisas dos alunos. 

Nessas atividades termos auxílio de orientandos da pós-graduação (mestrandos e 

doutorandos). 

 

 

 

 

 

 

 

IV – CRONOGRAMA 

 

 Temas das aulas: 



 

Semana 1-Transformações no espaço rural e suas abordagens pela ciência geográfica. 

Semana 2 - Urbano e rural. Faces de uma mesma moeda. O processo de unificação 

promovido pelo capitalismo. 

Semana 3 – Relação campo - cidade no Brasil 

Semana 4 - Os processos de modernização e industrialização da agricultura e do mundo 

rural.  

Semana 5 – Dos complexos rurais aos complexos agroindustriais e o processo de 

acumulação capitalista na agricultura brasileira. 

Semana 6 - O desenvolvimento capitalista na agricultura – urbanização do rural, 

complexos agroindustriais e agronegócio. 

Semana 7 – Avaliação 1  

Semana 8 - Agricultura familiar e formas agroecológicas de produção. 

Semana 9 - A estrutura fundiária e as relações de trabalho  

Semana 10 - A propriedade e a renda da terra 

Semana 12 - A diminuição relativa e absoluta da força de trabalho empregada na 

agricultura – as atividades rurais não agrícolas 

Semana 13 - O papel do turismo em espaços rurais  

Semana 14 - As reformas agrarias como meio de reorganização do espaço agrário  

Semana 15 – O desenvolvimento territorial e o setor agropecuário  

Semana 16 – Realização da Prova Final  

 

Encontros virtuais: 

Agosto: 04, 11, 18, 25 

Setembro: 01, 08,15, 22, 29 

Outubro:  06, 13, 20, 27 

Novembro: 03, 10, 17. 
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PARECER DO DEPARTAMENTO 

 

 

 

Atestamos concordância e aproveitamento da carga horária. 
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